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Missão Cumprida!
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Há vários anos não realizávamos
uma SU com instrutores de

Montana/EUA. Desde que começa-
mos a fazer as SUs com instrutores lo-
cais temos preenchido os anseios da co-
munidade, oferecendo seminários em
várias regiões do Brasil e de Portugal. 
Gostaríamos até de realizar eventos
ainda mais localizados, mas para isso
necessitávamos de ter mais pessoas
aprovadas para apresentar as SUs.
Pensamos, então, em convidar a Rev.
Carla Groenewegen, encarregada da 
Summit University, para vir até nós
e oferecer aqui o treinamento que se
faz em Montana.
Tivemos além dessa benesse o privi-
légio de receber o Diretor Espiritual
da nossa Igreja, Rev. David Drye.
Foi uma ocasião excepcionalmente
gratifi cante, pois já tínhamos sauda-
des de receber aqui membros do staff
de Montana e algumas pessoas tam-
bém disseram que sentiam falta de
um evento nacional.
A SU foi um sucesso e a cidade mara-
vilhosa continua maravilhosa. Todos
gostaram do programa e teceram mui-
tos elogios, mas fomos benefi ciados
com muito mais do que o seminário
da SU. O Rev. David Drye, que foi
durante anos o chefe dos acomoda-
dores no Rancho, ensinou a servir a 

visita a uma célebre loja de cristais em 
Ipanema. Os nossos convidados só di-
ziam: como os elementais trabalharam 
aqui, como trabalharam! Realmente, 
ver todas aquelas pedras maravilhosas 
era como ver um espetáculo. 
Temos a certeza que tanto a Rev. Car-
la quanto o Rev. David voltariam ao 
Brasil com muito gosto. O Brasil tem 
lugares tão maravilhosos que a difi -
culdade seria escolher onde levá-los.
Podemos afi rmar que este evento foi 
uma grande vitória e que todos os 
desafi os foram resolvidos de forma 
adequada e imediata. 
Agradecemos a hospitalidade dos 
cariocas e agradecemos de uma for-
ma muito especial à Diretoria Re-
gional do Sudeste e ao Grupo de 
Estudos Coração de Diamante pelo 
trabalho magnífi co que realizaram. 
Valeu a pena!

comunhão de uma forma mais efi caz 
com as bandejas que temos agora, e a 
Rev. Carla deu ensinamentos precio-
sos a um grupo de onze pessoas, que 
serão os novos apresentadores da SU.
A Rev. Carla já esteve no Brasil, 
mas o Rev. David nunca tinha vin-
do à América do Sul. Gostaríamos 
de tê-lo aqui de novo, para uma vi-
sita mais prolongada e para poder 
transmitir-lhe mais informações so-
bre as nossas comunidades.
E agora a pergunta que todos têm 
em mente. Eles gostaram? Claro que 
sim. Gostaram das pessoas, gostaram 
da praia, gostaram da comida e dos 
passeios que conseguimos propor-
cionar. Infelizmente não subiram ao 
Corcovado, pois começou a chover e 
havia nevoeiro, mas puderam obser-
var a vista maravilhosa da região. 
Um dos passeios mais apreciados foi a 
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Mais um ano se inicia e 
junto com ele vêm também 
os votos de renovação. A 
cada início de ano surge um 
novo ciclo em nossas vidas 
e a oportunidade do reco-
meço se manifesta de forma 
muito mais intensa. Neste 
período, as pessoas costu-
mam traçar seus objetivos e 
defi nir os caminhos para al-
cançá-los, mas muitas vezes 
se frustram, pois esquecem 
dos princípios essenciais 
que envolvem a existên-
cia humana. Acompanhe 
o desdobramento desse as-
sunto na seção Espiritua-
lidade Prática.
Veja também na matéria 
Central a importância da 
“Visão Divina”, uma fonte 
que elucida o caminho ver-
dadeiro e ajuda a adquirir a 
consciência e a percepção do 
futuro. Já a matéria de capa 
detalha uma grande realiza-
ção da Summit Lighthouse 
do Brasil no ano de 2011: 
SU do Rio de Janeiro com 
a presença dos instrutores 
de Montana.
Para fechar este ciclo de 
concretizações, a seção Co-
luna Literária apresenta um 
lançamento imperdível: 
“Estratégias da Luz e das 
Trevas”. Confi ra!
Desejamos que em 2012 a 
Luz de Deus esteja cada vez 
mais presente em sua vida e 
de todos a sua volta. Con-
tinue se empenhando e di-
vulgando os ensinamentos 
dos Mestres Ascensos da 
Grande Fraternidade Bran-
ca para um número cada 
vez maior de pessoas. 

Sempre Vitória!

Summit Lighthouse do Brasil
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EXPEDIENTE

Estamos no princípio do ano e an-
tigamente dizia-se: ano novo, vida 
nova. Certamente essa frase preten-
dia transmitir a esperança de que no 
ano novo haveria uma nova opor-
tunidade para recomeçar, mas tam-
bém poderia referir-se à quantidade 
de projetos e de votos que fazemos 
a cada fi nal de ano. Foi sempre mo-
tivo de repetidas anedotas e gracejos 
essa enxurrada de promessas que, na 
sua maioria, não vão ser cumpridas. 
A tal dieta, a malhação, estudar in-
glês ou russo, comprar menos e pou-
par mais, e por aí afora. Claro que 
algumas pessoas vão fazer a tal dieta 
e perder o peso que queriam, outras 
vão ser fi éis clientes da academia, 
outras ainda vão estudar e aprender 
inglês ou russo e haverá aquelas que 
vão seguir todas as regras para iniciar 
uma bela poupança. 
Todos já fi zemos projetos que cum-
primos e outros que não cumpri-
mos. Tudo faz parte da vida, mas 
não podemos ignorar que todos os 
projetos, decisões e votos que faze-
mos em relação à nossa vida espiri-
tual são, sem dúvida, os mais impor-
tantes. Um dia, deixaremos esta vida 
e não vamos mais precisar de dietas, 
nem de malhação, nem de sabedoria 
intelectual e muito menos de conta 
bancária, mas a nossa alma perma-
necerá e tudo o que agora fi zermos 
por ela terá um grande impacto na 
sua sobrevivência e no seu bem es-
tar, se quisermos ver a situação desse 
modo tão humano e simplista.
Que votos faremos para o novo ano? 
Um ano que tem dado o que falar 

ESPIRITUALIDADE PRÁTICA 

Os Votos

e o que pensar, o ano de 2012, que
muitos temem e também muitos
veem como o início de uma nova 
era? Que votos faremos? Teremos
a coragem de assumir mais respon-
sabilidades? De fazer mais do que
temos feito? De servir mais do que
temos servido? De cumprir melhor
os votos que fi zemos? 
O nosso passado está cheio de votos
que cumprimos e também de muitos
que não cumprimos. Temos grandes
exemplos de votos nos ensinamentos
e nas escrituras.
Quando ainda esperávamos nascer,
quando ainda víamos a face do nos-
so Deus Pai/Mãe, regozijávamo-nos
pelos Elohim nos terem criado para 
manifestarmos a polaridade divina 
nos planos da Mater. E viemos, como
disse o poeta, arrastando nuvens de
glória, e as palavras que pronunciáva-
mos quando descemos eram: Eis que
vim para fazer a tua vontade ó Deus!
Este foi o nosso primeiro voto. Por
vezes temos tanta difi culdade em nos
comprometermos com alguma coisa,
na ânsia de preservar uma pseudoli-
berdade, que não nos lembramos que
os votos mais importantes da nossa 
vida já foram feitos e refeitos.
No Antigo Testamento o voto po-
dia ser considerado uma aliança.
Esse voto ou aliança foi sempre fei-
to por Deus ao seu povo. A essência 
da aliança, que foi rompida vezes
sem conta pelo homem e nunca por
Deus, era a sua promessa de amar,
proteger, iluminar e cuidar dos seus,
desde que eles o amassem, lhe obe-
decessem e recusassem ir atrás de
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outros senhores. Ídolos 
do ego, anjos caídos e 
falsos deuses.
Deus fez várias alianças 
com pessoas, por exem-
plo, com Noé, que se 
salvaria do dilúvio, com 
Abraão prometendo-lhe 
um fi lho quando Sara já 
era idosa e afi rmando que 
a semente dele seria inu-
merável. Fez uma aliança 
com Moisés, e com o seu 
povo, entregando-lhe as 
tábuas da lei e guiando-o 
à Terra Prometida. 
O próprio povo tinha 
um voto com Moisés, 
que logo quebrou en-
quanto ele estava no 
Monte Sinai recebendo 
as tábuas da Lei. Esse 
voto era o voto de segui-
lo até atingirem a Terra 
prometida. Na verdade, 
Moisés era o guru da-
quele povo. E o povo 
traiu o guru e o próprio 
Senhor, começando a 
ter saudades das panelas de carne
do Egito e aborrecendo-se com as
disciplinas do guru.
Depois o Cristo veio para fazer outra 
aliança. Essa aliança do Cristo tam-
bém é a aliança de Jesus, que prome-
teu segurar o nosso carma durante a 
era de Peixes para que nós pudésse-
mos, ao longo desse tempo, transmu-
tá-lo pouco a pouco e nos preparar
para a Era de Aquário.
Mas não podemos esquecer que te-
mos outro voto a cumprir. O voto
que fi zemos aos membros do Conse-
lho do Carma e aos Mestres que nos
patrocinaram. Antes de descermos a 
esta encarnação prometemos cum-
prir determinadas tarefas, transmu-
tar determinado carma. Os Mestres
têm falado nisso nos seus ditados.
Porque nos encontramos nesta senda 
é óbvio que nos comprometemos a 
ajudar a Grande Fraternidade Branca 
de diversas formas e por intermédio
da organização a que pertencemos, a 
Summit Lighthouse.
Um voto é uma promessa que não se
rompe. Saint Germain, falando do

voto, disse que um voto é mais do 
que uma promessa. É mais do que 
uma palavra humana ou um contato 
humano. Um voto é a dedicação da 
vida, do ser e da alma de alguém a 
uma missão ou a uma causa. 
E nós, que temos o privilégio de ter 
feito um contato tão direto com a 
Grande Fraternidade Branca, te-
mos sem dúvida uma causa e uma 
missão. Essa causa é uma causa da 
nossa própria alma. A causa da nossa 
ascensão a que nos deveríamos de-
dicar com toda a força e empenho 
que pudermos. 
Neste caso, a nossa missão é aquela 
que precisamos desempenhar para 
os Mestres que são os nossos mento-
res, os nossos patronos. Na verdade, 
essa missão é a missão que temos que 
cumprir para Deus.
Gostaria de dar um conselho sobre 
voto. Como foi dito anteriormente 
todos já fi zemos grandes votos que, 
infelizmente quebramos. Quando 
faço um voto ou uma promessa, pen-
so maduramente nas minhas possibi-
lidades de cumpri-lo. Prefi ro sempre 

prometer menos e fazer 
mais, do que o inverso.
Quando a Mensageira es-
teve aqui em 1996, Saint 
Germain nos disse que 
patrocinaria aqueles que 
oferecessem uma simples 
oração à sua Poderosa 
Presença do EU SOU e 
a ele, Saint Germain. A 
oração é a seguinte:
“Saint Germain, peço-
te para me patrocinares 
como um candidato 
à ascensão nesta vida. 
Para esse fi m faço o 
voto de transmutar o 
meu carma por meio de 
boas obras e da Chama 
Violeta, libertando as-
sim as minhas energias 
para te defender e para 
defender a tua causa. E 
faço o voto de te aju-
dar na tua grande tarefa 
de elevar a consciência 
deste hemisfério. Além 
disso, prometo que esta-
rei junto de ti até que o 

povo da América do Sul esteja com-
pletamente preparado para receber 
os membros da sétima raça raiz”.
Sugestões práticas para colaborar 
com Saint Germain:
Ajudar mais a Fraternidade. Colabo-
rar nos Grupos e Núcleos de Estudo, 
comprometendo-se com trabalho e 
presença nos serviços. Expandir os 
ensinamentos, falando aos amigos e 
oferecendo os nossos livros. Estudar 
os ensinamentos para poder falar 
com propriedade sobre eles. Corri-
gir-se de um defeito e fortalecer a 
virtude correspondente. Cultivar a 
harmonia e o amor na comunidade. 
Ter a senda e o trabalho dos Mestres 
como uma prioridade. 
Não esqueçamos que Saint Germain, 
quando ascendeu, disse que tinha fei-
to dois milhões de decisões corretas. 
Todos os dias fazemos escolhas, todos 
os dias somos postos à prova, umas 
vezes de forma mais dura, outras de 
forma bem sutil. O propósito da nos-
sa senda nada mais é que o caminhar 
em direção ao ponto de onde viemos, 
que é o coração de Deus.
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O Elohim Cyclopea, juntamente
com os Senhores da Forma, ocupa a 
linha 10 do Relógio Cósmico em prol
das evoluções deste sistema solar. Re-
presenta a Hierarquia de Escorpião e
ensina a virtude da Visão Divina, ou
seja, o uso correto das energias criati-
vas através da Visão.
Como Membro do Conselho do
Carma, Cyclopea, embora seja o Elo-
him do Quinto Raio, representa o
quarto raio da pureza. Os Senhores
do Carma promovem a justiça divina 
neste sistema de mundos, distribuin-
do carma, misericórdia e julgamento
a todas as correntes de vida. Todas as
almas devem apresentar-se diante do
Conselho do Carma antes e depois
de cada encarnação na Terra. Nesse
momento, elas recebem a avaliação
da encarnação que acabaram de dei-
xar e, antes de encarnar, recebem suas
tarefas e o quinhão de carma que de-
vem transmutar na nova encarnação.
O desenvolvimento de todas as vir-
tudes divinas é uma das maiores cha-
ves para avançarmos na nossa senda 
espiritual. Porém, pensamos que a 
Visão Divina é de uma extraorinária 
importância, pois é ela que pode nos 
indicar o caminho e nos ajudar a ter a 
consciência e a percepção do futuro. 
Podemos ler em Provérbios 29:18:
“Quando não há visão, o povo não
tem freio, feliz aquele que observa 
a lei”. Quando não há visão da lei,
quando não há visão do futuro a que
se quer chegar, quando não há visão
da missão a cumprir, somos como
um barco sem rumo, um timoneiro
sem mapa. 
Por isso é importante estabelecer a 
nossa declaração de missão e também
a visão vívida dessa missão, pois sem 
essa visão teremos difi culdade em
cumpri-la. 
Cyclopea e Virginia, o seu comple-
mento divino, defendem a consciên-
cia virginal e, através dela, mantêm o
conceito imaculado por cada homem,
mulher e criança do planeta.  Manter
o conceito imaculado pelos nossos
semelhantes e por nós mesmos é um

A Visão Divina

ESPECIAL

dos fatores mais importantes do
exercício da Visão Divina. 
Muitas vezes confunde-se o sen-
tido de conceito imaculado com
a Imaculada Conceição. A Ima-
culada Conceição é um dogma 
da Igreja Católica que declara 
que a Nossa Senhora foi conce-
bida sem pecado, pois só assim,
sendo concebida sem pecado,
ela poderia ter concebido Jesus,
que a maioria das pessoas tam-
bém não distingue do Cristo, o
Filho Unigênito do nosso Deus
Pai/Mãe. O nosso ensinamento
nos diz que a Nossa Senhora é
a Arqueia do Quinto Raio e en-
carnou para ajudar a humanida-
de, sendo uma das suas tarefas
conceber Jesus, o avatar da Era 
de Peixes.
O conceito imaculado é o pa-
drão imaculado e perfeito, em
que fomos concebidos por Deus.
Como lemos em Gênesis 27: “E
criou Deus o homem à sua ima-
gem: à imagem de Deus o criou;
macho e fêmea o criou”. Esse é
o padrão que precisamos manter
para nós e para os outros.
Isso não signifi ca que temos de
aprovar ações erradas. Devemos
detestar a iniquidade, mas amar o 
pecador. É o mesmo ensinamento 
da lei do perdão. Precisamos perdoar 
quem ofendeu, mas isso não signifi -
ca que devemos aceitar o mal que a 
pessoa fez.
Temos de nos lembrar disso e man-
ter o conceito imaculado pela pessoa. 
Lembrar que no seu corpo causal ela é 
perfeita, feita à imagem e semelhança 
de Deus, feita do fogo do Seu Ser.
É muito importante saber manter 
esse conceito imaculado porque isso 
nos ajuda e ajuda os outros a resta-
belecer o padrão de perfeição. Mui-
to especialmente nas nossas comu-
nidades devemos tentar ver a todos 
como pessoas maravilhosas, divinas. 
Se pensarmos assim estaremos man-
tendo o conceito imaculado uns pe-
los outros.

Isso não signifi ca ser cego ou ingênuo,
nem signifi ca ser complacente. Pode-
mos observar as nossas limitações e
as dos outros, mas devemos manter
o conceito da perfeição. Lembremo-
nos que tudo que os nossos irmãos
façam e que esteja abaixo da perfei-
ção divina é algo temporário. Isso
não faz parte da sua realidade divina 
e pode mudar a qualquer momento.
E é essa mudança que precisamos es-
perar e ver. Se eles mudarem, fomos
profetas, se não mudarem, o nosso
conceito imaculado poderá ajudá-los
a mudar. Nunca se erra ao manter o
conceito imaculado. 
Por outro lado também podemos
nos interrogar: Se mantenho o con-
ceito imaculado por todas as pes-
soas, como vou reconhecer o trapa-
ceiro, o enganador, aquele que pode
prejudicar a minha vida? Como vou
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mos na nossa consciência fatos sobre 
o EU SOU, sobre o próprio Deus, 
mais poder trazemos para o decreto 
quando dizemos EU SOU”. Outros 
decretos que também nos ajudam 
a manter o conceito imaculado são 
o 60.02, Acabou-se; o decreto 1.00, 
Oração Diária do Guardião; o 1.01, 
Chamado ao Sopro de Fogo e o 1.20, 
O Pai Nosso do EU SOU. A Mensa-UU
geira disse que se pudermos fazer es-
ses decretos logo pela manhã, isso nos 
ajudará a ter uma mente absoluta-
mente consciente da nossa identida-
de divina e não apenas de nós como 
um ser humano. 
E a Madre ensina: “As Pérolas de 
Sabedoria, as Lições da Fraternidade 
e toda a nossa literatura são proje-
tadas para nos ensinar mais sobre 
Deus e sobre o homem na sua ver-
dadeira identidade e como diferen-
ciar entre o conceito imaculado e o 
esquema irreal, transitório, mortal 
e relativo das coisas. Quanto mais 
compreendemos quem é Deus e o 
que Ele é, mais compreendemos o 
poder tremendo que temos à nossa 
disposição. Portanto, devemos ter 
sempre um coração grato e entender 
que Deus é misericórdia, é justiça, é 
amor que preenche o universo. Sem-
pre que olhamos as nossas tarefas e 
temos problemas – quando enten-
demos qual é o problema, talvez um 
problema de limitação, de ilumina-
ção, ou sentimos que não temos a 
inteligência sufi ciente para enten-
der um certo princípio – paramos, 
e pensamos no conceito imaculado. 
E pensamos que Deus é todo inte-
ligência e que estamos ligados a ele 
pelo cordão de cristal. Temos o San-
to Cristo Pessoal e a nossa identida-
de divina e, portanto, não podemos 
ser privados de nada do que nos seja 
necessário para realizar qualquer ta-
refa ou dever.”
Não esqueçamos o poderoso decre-
to 50.05, Amado Cyclopea, Visão 
de Perfeição, e usemos a nossa Visão 
Divina para ver a Era de Ouro mani-
festada no Brasil, em Portugal e em 
todos os países de língua portuguesa. 
Usemos a nossa Visão Divina para 
ver a descida e o triunfo da Sétima 
Raça e a nossa própria vitória.

A Nossa Senhora é uma das 
grandes Mestras do conceito 
imaculado e quase todas as mães 
o praticam. A Nossa Senhora 
manteve o conceito imaculado 
por Jesus nos momentos mais 
difíceis da sua missão. Quando 
ele estava na cruz, foram as mu-
lheres que permaneceram junto 
dele que o apoiaram e mantive-
ram o conceito imaculado pela 
sua superação da crucifi cação e 
pela sua ressurreição.
A Nossa Senhora ensinou à men-
sageira que a ciência do conceito 
imaculado é baseada na visuali-
zação de uma ideia perfeita, que, 
depois, se torna o magneto que 
atrai as energias criadoras do 
Espírito para o nosso ser e, as-
sim, podermos realizar o padrão 
mantido na mente. Ela diz que 
quando mantemos os nossos 
pensamentos ancorados na ima-
gem do grande ser espiritual que 
somos, essa imagem repele tudo 
o que se opõe à manifestação 
dessa nossa realidade.
Qual é a imagem que temos 
de nós mesmos? Vemos apenas 
as nossas falhas e as nossas fra-
quezas? Vemo-nos como pensa-
mos que os outros nos veem, ou 
vemo-nos como uma alma com 
um grande potencial? É bom 
termos feedback dos outros, mas k

não podemos fi car por aí, não po-
demos esquecer que fomos feitos à 
imagem e semelhança de Deus e que 
se, ao longo dos tempos, perdemos 
a aparência dessa semelhança, ela 
existe incólume e imaculada no nos-
so Corpo Causal. 
Um dos decretos que a Mensageira 
indica como um padrão imaculado 
da nossa corrente de vida é o 60.01, 
Afi rmações Transfi guradoras de Je-
sus, o Cristo. E a Madre ensina: “Es-
sas afi rmações são a verdade absoluta 
sobre Deus e sobre o Filho, que se 
manifesta onde estamos. Não há ne-
nhum envolvimento neste decreto de 
algo que seja negativo ou de algo que 
seja humano. É o padrão absoluto da 
perfeição. Dizer ‘Eu sou’ é uma coisa, 
mas saber ‘o que EU SOU’ é outra. 
Quanto mais soubermos e nutrir-

proteger a minha pessoa contra os
erros de alguns? Ficarei vulnerável
por manter o conceito imaculado?
Eis a resposta da Madre a estas per-
guntas: “A minha resposta é simples
e profunda. Vocês podem manter
o conceito imaculado e, ao mesmo
tempo, usarem o dom do discerni-
mento, que penetrará para além do
motivo, causa, efeito registro e lem-
brança [da situação]. Vocês podem
penetrar além desses motivos e ver
o que eles são e ainda assim, manter
o conceito imaculado, porque têm
de reconhecer a dualidade do ser.
O vosso Santo Cristo Pessoal pode
manter simultanemente a imagem
da perfeição e, tal como pode dis-
cernir o que falta no vosso mundo,
pode discernir o que falta no mundo
dessas pessoas, mas sem dar poder,
nem ampliar essas falhas”. 
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MINISTÉRIO

O Ministério, no ano de 2011, além 
de concluir os trabalhos de Capacita-
ção de Lideranças 2010, realizou di-
versas atividades, entre elas:

� Início da Capacitação Espirituali-
dade Prática que foi aberta a todos 
os que concluíram a capacitação 
anterior, mantendo o intuito de 
preparação e aprimoramento das 
lideranças e aprofundando assim 
o aprendizado oferecido aos líderes 
dos Grupos e Núcleos de Estudos 
nos módulos anteriores.

� Formação de Missionários, que 
consiste na preparação por meio de 
textos, estudos, trabalhos em gru-
pos, presencias, chats, fóruns etc., 
das pessoas que quiseram respon-
der ao chamado de Jesus – “... cha-
mo, portanto, pastores  para que se 
levantem rapidamente e compre-
endam como é grande a escassez 
de verdadeiros ensinamentos e ver-
dadeiros preceptores, a falta de di-
rigente e de chefi a. Compreendei, 
amados, que o povo precisa de ter 
em vós um exemplo, um exemplo 
de alguém positivo na caminha-
da do Ensinamento, servindo ao 
SENHOR nesse altar e seguindo 
adiante, portanto, para enfrentar 
situações na sociedade...” (Pérola 
de Sabedoria – “O Chamado aos a
Verdadeiros Pastores”).

� Início do Processo de Inscrição da 
Capacitação de Lideranças 2012, 
programa com o intuito de pro-
porcionar mais conhecimento às 
Lideranças das Regionais, dos Gru-
pos e Núcleos de Estudos, visando 
promover mais interação entre a 
organização e a comunidade.

As três Capacitações são ministradas 
pelo sistema de Ensino à Distância 
(EAD), dessa forma é possível estendê-
las, não só a todo o território nacional 
mas também a Portugal, Ilhas e a to-
dos que falam língua portuguesa e se 
interessaram em se capacitar.

No dia 14 de outubro de 2011 
ocorreu pela primeira vez batismos 
da Summit Lighthouse na Ilha da 
Madeira, em Portugal. As cerimô-
nias foram realizadas pela Ministra 
Mirita e contaram também com a 
presença da Leonor Violante, da Re-
gional de Portugal,
Nesse fi m de semana tivemos ainda o 
privilégio de ter mais alguns conhe-
cimentos sobre o que acontece com 
as pessoas depois de desencarnarem. 
A Reverenda Mirita concedeu ensi-
namentos profundos sobre esse as-
sunto polêmico, que geralmente en-
volve tabu, pois no geral as pessoas 
têm receio ou não acreditam.

Entre os dias 27 a 29 de agosto de 
2011, realizou-se a SU de Fátima, 
em Portugal, com o tema “Abrace o 
Seu Labor Sagrado”.
Na ocasião estiveram presentes cerca 
de 80 pessoas e o evento foi apresenta-
do pelas reverendas Urbana e Mirita.
A Reverenda Urbana regressou após 
a SU, mas a Reverenda Mirita fi cou 
entre os participantes até 24 de ou-
tubro, dando continuidade ao traba-
lho com Grupos, Núcleos e com a 
comunidade. Ela apresentou ainda 

Capacitações Batismo

Summit University

A presença da Regional de Portu-
gal na Madeira tem se tornado cada 
vez mais assídua, o que em muito
nos alegra. Uma vez juntos somos
mais fortes!
Que a Luz de Deus que nunca falha a 
todos ilumine.
NÚCLEO DE ESTUDOS ARCANJO MIGUEL

Em outubro de 2011, a SLB realizou 
o 4º Retiro Nacional de Jovens, como 
sempre com muita diversão e alegria. 
Foram quatro dias de oportunidades 
únicas de convivência e aprendizado 
para os jovens de nossa comunidade.  

4º Retiro Nacional de Jovens

Os temas abordados foram Chamas
Gêmeas, Relógio Cósmico e Sétima 
Raça Raiz. Os participantes saíram
com o coração cheio de saudades e a 
esperança de reencontro no próximo
retiro. Este é o nosso objetivo, fazer
com que eles tenham um ambiente
só deles, onde se encontrem com jo-
vens da mesma idade e  juntos perce-
bam que além do mundo que existe
lá fora, existe também um mundo,
muito mais real, junto aos Mestres
Ascensos. Preparem-se para notícias
sobre o próximo retiro em breve!

palestras em Lisboa, Porto, Coim-
bra, Portalegre, Évora, Olhão e Fun-
chal (Ilha da Madeira), além de mi-
nistrar mais dois batismos.
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COLUNA LITERÁRIA

Estratégias da Luz e das Trevas
Elizabeth Clare Prophet e 
Mark L. Prophet

Esta obra é uma compilação de ensi-
namentos que auxiliam aqueles que 
buscam a elevação espiritual e dese-
jam se defender, lutar e vencer a ba-
talha do Armagedon pessoal.
As estratégias dos seres das trevas 
estão relacionadas a todos nós. O 
“inimigo” tem muitas formas de exis-
tência no plano físico e astral. Preci-
samos saber quando elas estão se ma-
nifestando em nossas vidas.
O momento atual exige conheci-
mento para perceber com quem 
e com o que estamos nos con-

frontando no âmbito espiritual, e 
exige discernimento.
Há muito tempo andamos na Terra 
e para que possamos nos elevar em 
consciência, temos que passar as nos-
sas iniciações. Ao nos tornarmos cada 
vez mais seres da luz, a confrontação 
com as trevas virá até nós.
Os Mestres Ascensos revelam neste 
livro as diversas estratégias usadas 
pelas trevas e nos explicam as for-
mas de vencê-las, para alcançar-
mos a vitória, a evolução espiritual 
e a ascensão.

RECORTE E COLE

GLOSSÁRIO

Chela – (Hindi celã, do sânscrito ceta, escravo, isto é, servo.) Na Índia, um discípulo de um mestre ou guru 
religioso. Termo usado em geral para referir-se a um estudante dos Mestres Ascensos e seus ensinamentos. 
Especifi camente, um estudioso de algo mais do que autodisciplina comum e devoção, iniciado por um 
Mestre Ascenso e servindo à causa da Grande Fraternidade Branca.

Conceito Imaculado – O conceito imaculado é o conceito puro ou imagem da alma mantida na Mente de 
Deus; qualquer pensamento puro mantido por uma parte da vida em prol de outra parte da vida. Ingredien-
te fundamental de todo experimento alquímico. Capacidade de manter a imagem do padrão de perfeição a 
ser precipitado, para ter a visão total do projeto, para traçar uma imagem mental, retendo-a e preenchendo-a 
com luz, amor e alegria – estas são as chaves para a ciência do conceito imaculado ensinado pela Mãe Maria 
e pelo Mestre Alquimista. O exercício da visão interior através do terceiro olho constitui um processo de 
purifi cação por meio do que, como disse Jesus: “A candeia do corpo são os olhos; de sorte que se os teus 
olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz” – isto é, cheio da Presença Iluminadora do Cristo.
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“Eu caminho nas pegadas de
Afra.

EU SOU um irmão, uma irmã, 
para todos.

Eu conforto. EU SOU fi el a 
mim mesmo e ao meu Deus”.

O Ritual do Átomo – Preveja seu
Futuro, Elizabeth Clare Prophet

As três pessoas da Santíssima 
Trindade estabelecem uma 
comunhão e união perfeita, 

formando um só Deus.
“Ouve, Israel, o Senhor nosso

Deus é o único Senhor”.

Shéma – Ouve ó Israel – Cabala,
Elizabeth Clare Prophet

“EU SOU a percepção que Deus 
tem de Alfa e Ômega no núcleo de 

fogo branco do ser.”

Mantra para a expansão da 
consciência que Deus tem de si 

mesmo, dentro de cada um
na matéria.

RECORTE E COLE

COLUNA LITERÁRIA

GLOSSÁRIO

Fogo Sagrado – O fogo da Kundalini que permanece como a serpente enroscada no chakra da espinha 
(o Muladhara) e eleva-se através da pureza espiritual e da mestria pessoal até o chakra da coroa, ace-
lerando os centros espirituais que se encontram entre ambos. Deus, luz, vida, energia, o EU SOU O 
QUE EU SOU (“I AM THAT I AM”). “O nosso Deus é um fogo consumidor” (Hebreus 12:29). O 
fogo sagrado é a precipitação do Espírito Santo para o batismo das almas, a purifi cação, a alquimia e a 
transmutação, bem como para a realização da ascensão, o ritual sagrado de retorno ao Um.

Labor (serviço) sagrado – O labor sagrado é aperfeiçoado através do desenvolvimento dos dons que Deus 
concede a cada um e dos dons e graças do Espírito Santo, que o indivíduo coloca no altar do serviço à 
humanidade. O labor sagrado é não só a contribuição que cada um dá à comunidade a que pertence, mas 
também o instrumento que permite à alma equilibrar a chama trina e passar nas provas dos sete raios. É 
um componente indispensável do caminho que conduz a alma à reunião com Deus, conseguida através da 
dádiva de si própria numa vida prática consagrada a Deus.

Consciência Cósmica
Elizabeth Clare Prophet

Manter um relacionamento diário 
com Deus e com o “eu superior”, a 
parte mais elevada de cada ser huma-
no é o que propõe a obra Consciência 
Cósmica. A autora Elizabeth Clare 
Prophet conduz o leitor a uma aven-t
tura química e sagrada, que o trans-
porta dos planos da matéria para os 
ilimitados planos do espírito, com o 
objetivo de aplicar toda essa sabedo-
ria divina na vida prática.
Consciência Cósmica pode ser o pri-a
meiro degrau de um extraordionário 
percurso pessoal, a melhor porção do 

indivíduo que, muitas vezes, existe
apenas em estado latente no interior
de cada um. O trajeto para alcançar
esse estágio de mestria espiritual é o
que as páginas deste livro revelam,
abrindo caminhos para incorporação
dos insights e da sensibilidade apura-s
da da alma.
“Meus amados, Consciência Cósmica
é o testemunho, o ensinamento e a 
experiência de um homem que cami-
nhou entre nós, que conheceu a Deus
e se tornou um com Sua consciência 
eterna”, Elizabeth Clare Prophet.
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